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Estou feliz de o PDT e o Ciro (Gomes) 
terem entendido a importância, neste 
momento, das mulheres no cenário 
político. E meu momento, agora, é de 
ajudar o Distrito Federal”

Leila Barros (PDT), candidata ao GDF

É importante que a gente mostre essa 
garra. Temos a melhor candidata ao 
governo do DF”

Joe Valle (PDT), candidato a vice-governador na chapa

PDT define chapa puro-sangue

Senadora Leila Barros foi escolhida como candidata ao governo do Distrito Federal pelo partido e terá Joe Valle, 
ex-deputado distrital e correligionário, como vice. Carlos Lupi e Ciro Gomes participaram da convenção regional da sigla

S
ob a festa de apoiadores 
e com destaque à parti-
cipação feminina na po-
lítica, a senadora Leila 

Barros (PDT) foi confirmada 
como candidata ao Governo do 
Distrito Federal pelo PDT, du-
rante convenção do partido, na 
noite de ontem. Ao lado de Ci-
ro Gomes, candidato da sigla à 
Presidência da República, a se-
nadora recebeu o aval dos cor-
religionários para encabeçar a 
chapa puro-sangue, que terá 
como vice o ex-distrital Joe do 
Valle, colega de partido. “Eu ti-
nha sinalizado, desde a minha 
entrada no PDT, o desejo de me 
candidatar ao Governo do Dis-
trito Federal, então estou feliz 
de o PDT e o Ciro terem enten-
dido a importância, neste mo-
mento, das mulheres no cená-
rio político. E meu momento, 
agora, é de ajudar o Distrito Fe-
deral”, reforçou Leila, que não 
poupou críticas à atual gestão, 
de Ibaneis Rocha (MDB).

A candidata afirmou que vai 
se debruçar sobre as questões so-
ciais. “Temos visto filas enormes 
de madrugada no Cras (Centro 

de Referência de Assistência So-
cial). Precisamos remodelar a as-
sistência social e recurso não fal-
ta, o que falta é má gestão e mais 
transparência na aplicação des-
ses recursos”, denunciou. Leila 
elencou as demais áreas que re-
ceberão atenção em um even-
tual governo. “Vamos priorizar o 
que está diante dos nossos olhos: 
saúde precária, má gestão (pú-
blica), corrupção, deficit enorme 
de repasse de recursos, a falta de 
transparência, os subsídios para 
a mobilidade, que é insuficiente, 
com ônibus precários e caros”, 
enumerou Leila.

Segundo a pedetista, é neces-
sário investir em transporte de 
massa e básico, além do metrô, 
VLT e monotrilho. Leila também 
deu ênfase na educação. “São 
dois anos de pandemia, então, 
vamos focar na busca ativa pa-
ra trazer os jovens para a sala de 
aula, reforçar o quadro de servi-
dores da Secretaria de Educação”, 
reforçou. Questionada sobre a 
fundação de novas regiões ad-
ministrativas no DF, Leila foi ca-
tegórica: “Não. Neste momento, 
precisamos focar no cuidado do 
que já temos. Não precisamos de 
mais obras”, completou.

Escolhido para a função de vi-
ce de Leila, Joe Valle comentou 
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Mesmo com a série de em-
bates em torno das pré-candi-
daturas pela federação PSDB-
Cidadania, os dois partidos de-
finem, na manhã de hoje, os 
rumos que tomarão no pleito 
deste ano, no Distrito Federal. 
Em convenção virtual, a aliança 
divulgará a nominata de quem 
concorrerá aos cargos eletivos 
e selará acordos para reforçar 
o lançamento do tucano Izalci 
Lucas para o Palácio do Buriti. 

Um dos temas em debate se-
rá quem acompanhará o tuca-
no como vice. Há negociações 
em andamento com nomes im-
portantes da política local, mas 
tudo indica que o fechamen-
to da chapa deve ficar para 15 
de agosto, prazo máximo para 
registro na Justiça Eleitoral das 
listas de pré-candidatos. 

Responsável por coordenar 
a federação no DF, o senador 
tenta articular com três outras 

siglas uma composição. Antes 
da confirmação da candidatu-
ra da senadora Leila Barros, em 
convenção do PDT na noite de 
ontem, a sigla era uma das op-
ções para o acordo, apesar de a 
senadora ter sustentado que se-
guiria na disputa até o fim.

No último domingo, a depu-
tada federal Paula Belmonte (Ci-
dadania) — vice-presidente da 
federação antes de o comando 
regional ser extinto — se reuniu 
com correligionários e elaborou 
a lista de postulantes da sigla às 
câmaras federal e distrital. Os tu-
canos consideraram o encontro 
inválido e ilegal, mas afirmaram 
que devem aproveitar alguns no-
mes da relação na nominata fi-
nal, composta majoritariamente 
por representantes do PSDB. “A 
convenção da federação PSDB-
Cidadania vai formalizar minha 
candidatura ao GDF (Governo do 
Distrito Federal). Com isso, terei 

liberdade para fazer a composi-
ção de nossa chapa e as coliga-
ções necessárias para buscarmos 
a vitória”, disse Izalci ao Correio.

A indefinição sobre a pré-
candidatura de José Antônio 
Reguffe (UB) pode reforçar as 
negociações do tucano com o 
advogado Paulo Roque (Novo). 
Se o senador do União Brasil 
não tiver o nome confirmado 
para o GDF, o advogado pode 
escolher um novo caminho, in-
clusive com o PSDB. “Reguffe 
me disse que me quer como 
senador. Então, fico no aguar-
do da definição do partido de-
le. Com essa incerteza, todo 
mundo está me procurando 
para conversar. Estou aberto 
ao diálogo e não descarto ne-
nhum lado”, comentou Paulo 
Roque. (Pablo Giovanni*)

* Estagiário sob a supervisão 
de Jéssica Eufrásio

PSDB-Cidadania em dia de decisões
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A convenção da 
federação PSDB-
Cidadania vai 
formalizar minha 
candidatura ao GDF 
(Governo do Distrito 
Federal). Com isso, terei 
liberdade para fazer a 
composição de nossa 
chapa e as coligações 
necessárias para 
buscarmos a vitória”
Izalci Lucas (PSDB), senador e 

pré-candidato ao GDF

Reunião ocorreu na sede nacional do partido, com presença 
de Ciro Gomes, candidato à Presidência da República

que uns dos objetivos da sigla no 
DF é fazer uma nominata con-
sistente na Câmara Legislativa. 
Hoje, nenhum parlamentar com 
exercício na CLDF é integran-
te da sigla. “É importante que a 
gente mostre essa garra. Temos 
a melhor candidata ao governo 
do DF”, contou.

O presidente nacional do par-
tido, Carlos Lupi, durante o seu 

discurso, destacou que o PDT 
não faz arranjo e não é satélite 
de nenhum partido. Sobre a pré-
candidata ao Buriti, Lupi desta-
cou que Leila representa o da 
mulher que mostra sua compe-
tência. “Como atleta, e também 
como senadora, a Leila só deu 
felicidade ao Brasil. Cada con-
quista dela, a gente comemora-
va como se fosse nossa”, disse o 

presidente nacional do PDT. Car-
los Lupi alertou que Brasília pre-
cisa de Leila e encerrou sua fala 
sobre a candidata fazendo um 
decreto. “Não se preocupe, você 
será eleita a primeira governado-
ra nascida no DF”, frisou.

Pré-candidato à Presidência 
da República pelo PDT, Ciro Go-
mes também esteve presente na 
convenção. Elogiando a atual 
senadora do partido, ele afir-
mou que a população do Dis-
trito Federal tem um tesouro na 
mão. “Não é todo dia que a po-
lítica produz um tesouro de de-
cência, honradez, espírito pú-
blico, de inteligência, de com-
petência e de amor verdadeiro 
à causa do povo, e ele se chama 
Leila”, descreveu. “A insanidade 
é você repetir as mesmas coisas 
e esperar algo diferente, e o DF 
tem uma chance de ouro, com a 
Leila no governo e o Joe Valle co-
mo vice”, ressaltou Ciro.

A sigla, contudo, não definiu 
os nomes para o Senado na con-
venção de ontem, deixando a 
decisão para a data final, que é 
15 de agosto. “Esse partido tem 
uma história de luta e dedica-
ção. A nossa convenção é para 
indicar a senadora Leila, como 
candidata a governadora. Além 
de ser campeã, é uma senadora 

exemplar. Trabalhou muito, não 
só para o esporte, como para to-
do o DF”, destacou Georges Mi-
chel, presidente do PDT no Dis-
trito Federal.

Presidência

A chapa pura do PDT ao Go-
verno do Distrito Federal, lide-
rada por uma mulher, seguirá a 
tendência nacional do partido. 
Ciro Gomes, na convenção lo-
cal, afirmou que decidirá, ho-
je, o nome que o acompanha-
rá como vice e reforçou que a 
escolha será por uma figura fe-
minina. “O perfil (feminino) é 
o que eu desejava. Não haverá 
nenhuma surpresa, tenho cin-
co nomes em mente”, afirmou.

As opções citadas pelo ex-
ministro são: Juliana Brizola 
(PDT), deputada estadual pelo 
Rio Grande do Sul e pré-candi-
data a federal pelo mesmo esta-
do; Martha Rocha (PDT), depu-
tada estadual pelo Rio de Janeiro, 
que disputa reeleição; Suely Vile-
la (PDT), ex-reitora da USP; Ana 
Paula Matos (PDT) vice-prefeita 
de Salvador; e Isabella de Roldão 
(PDT) vice-prefeita do Recife.

* Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira


